
 

 

ANDRÉ PEREIRA DA FONSECA 
 

 

I – ATIVIDADES PROFISSIONAIS 

• Abreu Advogados (Lisboa, Portugal) - Sócio da equipa de contencioso e arbitragem, com 16 anos de 
experiência como advogado em processos arbitrais e judiciais referentes a diversas jurisdições e leis 
substantivas nas áreas de Construção, Major Projects, Transportes, Desporto, Direito Marítimo, 
Energia, Imobiliário, Capital de Risco, Insolvência e Direito Farmacêutico (2008 - presente data); 

• Árbitro do Centro de Arbitragem Comercial da Câmara de Comércio e Indústria Portuguesa (2019 - 
presente data); 

• Árbitro do Tribunal Arbitral do Desporto Português (2015 - 2023); 

• Herbert Smith Freehills (Nova Iorque, EUA) - Integrou a equipa de arbitragem internacional, 
prestando apoio e aconselhamento jurídico em arbitragens internacionais relacionadas com as áreas 
de Energia (LNG), Major Projects e Direito Marítimo (2013); 

• Ferreira Rocha & Associados (Maputo, Moçambique) - Atuou como Associado Internacional 
desenvolvendo e dinamizando as relações entre o escritório português e o escritório parceiro 
Moçambicano da Abreu Advogados; Aconselhamento jurídico em litígios relacionados com a 
jurisdição Moçambicana (2012); 

• Faria de Bastos, Lopes & Associados (Luanda, Angola) - Atuou como Associado Internacional 
desenvolvendo e dinamizando as relações entre o escritório português e o escritório parceiro 
Angolano da Abreu Advogados; Aconselhamento jurídico em litígios relacionados com a jurisdição 
Angolana (2012). 

 

 

II – ATUAÇÕES PRÉVIAS EM ARBITRAGENS  

• Atuação como Presidente de um Tribunal Arbitral no âmbito de uma arbitragem voluntária 
internacional conexa com o pedido de pagamento de uma comissão alegadamente devida pela 
transferência de um jogador de futebol para um clube da primeira liga Portuguesa. 

• Representação de dezasseis instituições financeiras espanholas, francesas e luxemburguesas em seis 
procedimentos de arbitragem distintos e multi-partes relativos a um fundo de private equity de 268 
milhões de euros contra a respectiva sociedade gestora. As arbitragens diziam respeito ao impacto da 
crise da dívida soberana na estrutura do Fundo, à alegada violação das obrigações tanto pela 
sociedade gestora como pelos participantes e consequentes pedidos de indemnização. A arbitragem 
incluiu igualmente procedimentos cautelares e ordens preliminares; 

• Representação de uma sociedade comercial Angolana detida por investidores russos contra uma 
empresa estatal Angolana numa arbitragem sob as regras da UNCITRAL e referente a um contrato de 
fornecimento de energia elétrica. 
 

III – FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 

• Câmara de Comércio Internacional | Curso Avançado em Arbitragem Internacional (2015) 
 

• Queen Mary - Universidade de Londres | LL.M. em Resolução de Litígios Internacionais (2012) 
Disciplinas: 
- Arbitragem Comercial Internacional 
- Disputas judiciais internacionais 
- Arbitragem de Investimentos 
- Direitos Humanos Internacionais 
Tema da dissertação: “Arbitragem de Investimento e Direitos Humanos – Uma Relação Complexa” 
 

• Faculdade de Direito da Universidade Clássica de Lisboa | Licenciatura em Direito (2004) 
 
 



 

 

IV - PRINCIPAIS PUBLICAÇÕES 

 

• Contribuidor para o livro “Direito para Startups”, de Hélder Galvão e Luís Barreto Xavier, Capítulo 
sobre arbitragem e resolução de litígios (setembro, 2022); 

• Coeditor do Livro “Lei de Arbitragem de Moçambique Comentada” (outubro, 2022); 

• Contribuidor para o dicionário “Portugal Multilateral”, de Nuno Severiano Teixeira e Alice Cunha, 
Artigo sobre o Tribunal Permanente de Arbitragem (maio, 2021); 

• Coeditor do Livro “International Arbitration in Portugal”, Kluwer Law (setembro, 2020); 

• Contribuidor para a Enciclopédia de Direito do Desporto, Coord. Alexandre Miguel Mestre, “A 
Arbitragem Voluntária” (novembro, 2019); 

• Artigo “O potencial de Portugal e de Lisboa como lugar de arbitragem”, Revista Instantia (setembro, 
2018); 

• Artigo “O Estado das Partes Não-Signatárias em Arbitragens de Direito Marítimo - Londres e Nova 
Iorque Comparadas”, Revista Instantia (abril, 2018); 

• Capítulo SMA Arbitration para o livro “Arbitragem Internacional nos EUA”, Kluwer Law (janeiro, 2018); 

• Coautor do Capítulo Português do “Guia Comparativo de Arbitragem Internacional da Legal500” (2017 
e 2018); 

• Artigo “Portugal: Um Novo Seat para Arbitragens Internacionais”, Kluwer/ICCA Arbitration Blog 
(agosto, 2017); 

• Artigo “Arbitragem Voluntária no Tribunal Arbitral do Desporto”, Comité Olímpico Desportivo (agosto, 
2017); 

• Tese de dissertação de LL.M. “Arbitragem de Investimento e Direitos Humanos - Uma Relação 
Complexa” publicada na Revista Instantia (abril, 2015); 

• Artigo 28 USC § 1782: “Um ‘Wingman’ Americano para Arbitragens Internacionais”, Young Arbitration 
Review (julho, 2013). 

 

 

V – IDIOMAS  

 

• Português 

• Inglês 

• Espanhol 

 

 

VI - ÁREAS DE ATUAÇÃO 

 

• Arbitragem internacional e contencioso nas áreas de Direito da Construção, Major Projects, 
Transportes, Desporto, Marítimo, Energia, Imobiliário, Capital de Risco, Insolvência e Farmacêutico; 

• Jurisdições e leis substantivas diversas, nomeadamente, Portugal, Angola, Moçambique, Cabo-Verde, 
Brasil, EUA e Reino Unido); 

• Experiência com arbitragens Ad-Hoc, e também, no âmbito de diversas instituições arbitrais, tais como 
International Chamber of Commerce, ICDR-AAA, UNCITRAL, LCIA e Câmara de Comércio e Indústria 
Portuguesa; 

• Conta ao todo com 30 nomeações como árbitro, a vasta maioria enquanto Presidente do Tribunal 
Arbitral. 

 


